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Dissertação
do IG 
aponta 
“privatização”
de espaços
de lazer e de
convivência
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Marketing ver-
de” foi o ter-
mo cunhado 
na literatura 
pela turis-
móloga Ana 

Maria Vieira Fernandes que melhor 
descreve o surgimento de um novo 
cenário urbano e de lazer nos distri-
tos campineiros de Sousas e Joaquim 
Egídio. Segundo Ana Maria, as formas 
de apropriação do espaço pelos usos 
e consumos têm se caracterizado pela 
desigualdade e segregação de classes 
sociais. Ela analisa a maneira como 
os empreendimentos imobiliários 
utilizam as paisagens naturais, cuja 
relevância ambiental é inquestio-
nável, para atrair novos moradores, 
turistas e visitantes. “Atualmente é 
possível perceber a crescente implan-
tação de condomínios horizontais, 
loteamentos fechados, além do lazer, 
só que tudo isso ocorre de maneira 
privada e crescente”, argumenta. 

Para chegar a essas considerações, 
Ana Maria buscou na Geografia os 
subsídios para embasar sua dissertação 
de mestrado, apresentada no Instituto 
de Geociências (IG) e orientada pela 
professora Regina Célia Bega Santos. 
Durante os anos de 2008 e 2009, a 
pesquisadora percorreu as ruas dos 
dois distritos e colheu depoimentos 
de moradores, empreendedores e 
visitantes. Em sua pesquisa, Ana 
Maria detectou que 83% do turismo 
local refere-se à forma privada. As 

visitas a fazendas e cachoeiras, por 
exemplo, são pagas ou estão locali-
zadas dentro das áreas de estabeleci-
mentos comerciais. Apenas 17% são 
praças públicas e áreas destinadas 
ao lazer para a população em geral. 

Ana Maria explica que o fenô-
meno sempre chamou sua atenção, 
principalmente a partir dos anos de 
1990, quando a questão da natureza 
começou a ser explorada mais intensa-

Elementos
da dança
trazida por
africanos
são usados
por grupos
teatrais

Os elementos musicais 
e as movimentações 
corporais existentes 
no jongo – dança 
afro-brasileira tra-
zida ao Brasil pelos 

negros do grupo Banto – foram in-
corporados a um conjunto de jogos 
teatrais, originando uma proposta de 
treinamento popular para aperfeiçoa-
mento de atores. A proposta, defendida 
pelo ator e educador Osvanilton Con-
ceição, compõe dissertação de mestra-
do apresentada no Instituto de Artes 
(IA) da Unicamp e foi desenvolvida 
a partir do estudo do jongo realizado 
no Quilombo São José da Serra, lo-
calizado no município de Valença, no 
Estado do Rio de Janeiro. Além disso, 
o sistema de jogos teatrais criado pela 
arte-educadora norte-americana Viola 
Spolin e a experiência positiva reali-
zada com os atores da Companhia dos 
Inventivos, do espaço cultural Ateliê 
Casarão (Jundiaí) e do Grupo de Teatro 

A turismóloga Ana Maria Vieira 
Fernandes ironiza: “distritos viraram 

área de proteção do capital”

“

‘Marketing verde’ gera segregação em 
2 distritos de Campinas, aponta estudo

as paisagens naturais se mostram mol-
dadas para o consumo, considerando 
que a APA possui 223 quilômetros 
quadrados, constituindo 27,39% da 
área total de Campinas. “Nos últimos 
20 anos, os distritos tornaram-se 
alvo de uma especulação imobiliária 
que só tende a crescer”, acredita.    

Na opinião da pesquisadora, no 
caso do lazer a história não é dife-
rente. Caracterizado pelo turismo 
gastronômico, rural e ecoturismo, que 
tem como público alvo classes mais 
abastadas, a privatização e segregação 
social também ocorrem na região. “Há 
uma desigualdade social e de acessos 
marcados por poucos espaços públi-
cos e ainda assim vazios e degradados, 
além de poucas opções de lazer para 
a população remanescente que se 
ressente por não terem acesso. Um 
almoço para o casal custa, em média, 
R$ 120. Um lazer que só a classe 
média alta pode pagar”, analisa Ana 
Maria. Na pesquisa consta ainda que 
60% dos frequentadores dos dois dis-
tritos são de Campinas e outros 30% 
são oriundos da cidade de São Paulo. 

A principal queixa da população diz 
respeito ao trânsito intenso aos finais 
de semana, principalmente. Mas há, 
também, o incômodo com o lixo dei-
xado nas trilhas, os carros estacionados 
nas portas das casas e a degradação 
das áreas verdes. Em tudo isso, Ana 
Maria, observou falta de investimento 
em políticas públicas na região. “A 
participação nos distritos, geralmente, se 
dá através de denúncias e reclamações 
feitas por alguns moradores. Outros se 
organizam e cobram medidas do poder 
público. Por sua vez, os donos dos 
estabelecimentos comerciais cobram 
maior envolvimento da Prefeitura com 
relação às atividades do distrito. Mas 
muito ainda tem que ser feito”, avalia.  

mente. “Nasci em Campinas e lembro 
perfeitamente quando os distritos 
eram áreas rurais com muitas fazendas 
e terras. A partir da década de 70, a 
especulação imobiliária teve início, 
acirrando-se no começo de 90 com os 
apelos ambientais e a associação da 
natureza à qualidade de vida”, avalia.  

Com a transformação de boa parte 
da região em Área de Proteção Am-
biental (APA), em 2001, a necessidade 

criada pelo mercado de aproximar o 
cidadão das áreas verdes continuou 
em processo de crescimento, enquanto 
o esperado era que se mantivessem e 
estabelecessem limites para a preser-
vação do meio ambiente, permitindo 
somente o uso sustentável da região. 
Ao contrário, as áreas verdes passaram 
a ter status de mercadorias caras, que, 
na opinião da pesquisadora, não mais 
permitem que os cidadãos simples-
mente as habitem e nelas se divirtam 
livremente. “O reordenamento deste 
território pelo turismo e lazer e pela 
especulação imobiliária nos faz pensar 
que o local onde os distritos locali-
zam-se está sendo encarado como 
Área de Proteção do Capital”, ironiza. 

Em 2009, segundo apontou a pes-
quisa conduzida no IG, o número de 
habitantes passava dos 20 mil e o nú-
mero de estabelecimentos comerciais 
chegava a 250. Além disso, até 2008, 
ainda existiam 16 loteamentos fecha-
dos aprovados em Sousas e seis, em 
Joaquim Egídio. Em todos os casos, 

Buraco D’Oráculo (São Paulo), tam-
bém são contemplados no trabalho.

Osvanilton Conceição explica 
que os jogos teatrais num contexto 
laboratorial permitem aos atores o de-
senvolvimento do potencial criativo, o 

alargamento da expressão corporal e 
vocal, além de possibilitar diferentes 
caminhos para a abordagem corporal. 
Por estes fatores, eles são utiliza-
dos com frequência em diferentes 
ambientes artísticos e educacionais. 

O interesse em fazer a junção en-
tre uma dança e o teatro e criar uma 
proposta de treinamento para atores 
deve-se à sua formação como ator 
e aos estudos acerca de expressões 
populares brasileiras e danças como: 

ciranda, coco, maracatu, cavalo-ma-
rinho. “O jongo foi escolhido por ser 
uma prática cultural com movimen-
tos leves e flexíveis, podendo assim 
permitir maior liberdade e fluidez 
nas expressões corporais e vocais 
dos atores no fazer teatral”, explica. 

A junção entre jongo e jogo teatral, 
argumenta Osvanilton, enriqueceu 
as improvisações e fez com que os 
atores participassem de forma mais 
ativa das proposições apontadas nos 
jogos, sem recorrer à padronização 
de movimentos e nem à rigidez de 
formas anteriormente estabelecidas. 
O processo de criação do treinamento 
popular para atores foi orientado pela 
professora Inaicyra Falcão dos Santos.

No início de sua formação artística, 
em 1999, Osvanilton fundou juntamente 
com outros jovens artistas de Salvador 
(Bahia), a Companhia de Teatro Po-
pular Cirandarte e em seguida atuou 
por sete anos na Companhia de Teatro 
Popular da Bahia. Depois de concluir a 
Licenciatura em Teatro na Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), especializou-
se em linguagens da arte no Centro 
Universitário Maria Antonia da Uni-
versidade de São Paulo (USP) e passou 
em seguida a desenvolver seu projeto 
de mestrado na Unicamp. (R.C.S.)

Atores realizam oficina de jogos teatrais em Jundiaí: lançando mão das movimentações corporais do jongo

Jongo auxilia no aperfeiçoamento de atores

Filas de carros em rua de Joaquim Egídio: 
moradores reclamam do trânsito intenso no local
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